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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 
O II CONGRESSO BRASILEIRO DE DOENÇAS INFECCIOSAS E 

PARASITÁRIAS), foi promovido pela EDITORA SCISAUDE, somos uma empresa com 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob Nº 46.046.056/0001-88. Atuamos promovendo 

publicações de report de pós-doutorado, teses, dissertações, monografias, trabalhos de 

conclusão de curso, artigos científicos e trabalhos de eventos, em formato de Livros científicos 

(ebooks) voltado a área da saúde, além de promoção de eventos em âmbito nacional. O 

congresso ocorreu entre os dias 07/12/2023 - 09/12/2023, todos os dias das 16h00 às 20h00, 

sendo realizado na modalidade online (virtual) com transmissão feita pela plataforma do 

YouTube.  

Causadas por micro-organismos com capacidade patogênica, como bactérias, fungos, 

protozoários e vírus, as doenças infecciosas podem ocasionar desde doenças fatais, 

perturbações passageiras até doenças crônicas. Em todo o mundo, e principalmente em países 

em desenvolvimento, elas continuam sendo um importante causa de morbidade e mortalidade. 

Apesar dos avanços no diagnóstico dessas doenças, em nenhuma outra área da medicina o 

diagnóstico diferencial é tão amplo, contando ainda com restrição de tempo e custo. Além disso 

temos as doenças parasitárias ou parasitoses, que são causadas por classes de parasitas, como 

os protozoários, os helmintos e outros. Elas podem atingir tanto animais quanto pessoas. Alguns 

exemplos de parasitoses em humanos são a malária, o mal de Chagas e a ascaridíase (lombriga). 
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ANÁLISE DA FREQUÊNCIA DE EPISÓDIOS 
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RESUMO: As reações hansênicas configuram-se como episódios inflamatórios agudos 
resultantes de uma resposta imunológica exacerbada contra o Mycobacterium leprae ou 
lepromatosi. Este estudo trata da hanseníase, abordando sua forma de contaminação, os critérios 
diagnósticos, a classificação de casos como paucibacilares (PB) ou multibacilares (MB) e seu 
tratamento. Trata-se de um estudo transversal com dados do Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN), no estado de Mato Grosso, entre 2018 e 2022. O estudo visou examinar 
fatores relacionados às reações hansênicas, como faixa etária, avaliação da qualidade da atenção 
do serviço em realizar a vigilância de contatos dos casos novos de hanseníase, classificação 
operacional, grau de incapacidade ao diagnóstico e formas clínicas da doença. Foi observada que 
a ocorrência de hanseníase em crianças menores de 15 anos foi mais comum entre o sexo 
masculino, com predominância de casos na forma clínica dimorfa, associados ao grau de 
incapacidade tipo 1 e episódios hansênicos do tipo 1. Além disso, constatou-se que a avaliação 
dos contatos durante o período mostrou-se regular em relação aos contatos registrados. Conclui-
se, portanto, que esses achados enfatizam a importância de uma vigilância ampliada e um 
acompanhamento mais atento dos casos notificados de hanseníase no estado de Mato Grosso. 
Palavras-chave: Hanseníase; Reações hansênicas; Esquema terapêutico.  
 
ABSTRACT: Leprosy reactions are acute inflammatory episodes resulting from an exacerbated 
immunological response against Mycobacterium leprae or lepromatosis. This study deals with 
leprosy, addressing its form of contamination, the diagnostic criteria, the classification of cases as 
paucibacillary (PB) or multibacillary (MB) and their treatment. This is a cross-sectional study with 
data from the Notifiable Diseases Information System (SINAN), in the state of Mato Grosso, 
between 2019 and 2023. The study aimed to examine factors related to leprosy reactions, such as 
age group, assessment of the quality of the service's attention to monitoring contacts of new 
leprosy cases, operational classification, degree of incapacity for diagnosis and clinical forms of 
the disease. It was observed that the occurrence of leprosy in children under 15 years of age was 
more common among males, with a predominance of cases in the dimorphic clinical form, 
associated with the type 1 degree of disability and type 1 leprosy episodes. Furthermore, it was 
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found that the evaluation of contacts during the period proved to be regular in relation to registered 
contacts. It was concluded, therefore, that these findings emphasize the importance of expanded 
surveillance and closer monitoring of reported cases of leprosy in the state of Mato Grosso. 

Keywords: Leprosy; Leprosy reactions; Therapeutic scheme. 
 

1. INTRODUÇÃO  
 

A hanseníase, ou mal de Hansen, é uma doença infecciosa de evolução crônica, causada 

pelo bacilo álcool-ácido resistente Mycobacterium leprae, caracterizado por baixa patogenicidade 

e alta infectividade (COSTA et al., 2017). A principal fonte de infecção pelo patógeno são 

indivíduos acometidos pela hanseníase não tratados e com alta carga bacilífera, que eliminam o M. 

leprae através da via aérea superior por meio de gotículas nasais (BRASIL, 2022). 

O diagnóstico da hanseníase se fundamenta essencialmente em manifestações clínicas 

(BRASIL, 2022). O caso é definido pela presença de um ou mais critérios diagnósticos, incluindo 

lesões cutâneas com alteração de sensibilidade térmica, dolorosa ou tátil, e acometimento dos 

nervos periféricos. Além da avaliação clínica, a baciloscopia cutânea é uma ferramenta diagnóstica 

utilizada, especialmente em áreas como cotovelos e lóbulos auriculares, empregando a coloração 

de Ziehl-Neelsen (CRUZ et al., 2019). 

Conforme a classificação de Madri, baseada em achados do exame físico e dos exames 

complementares, a hanseníase pode ser categorizada em dois polos opostos, as formas tuberculoide 

e virchowiana, em formas clínicas interpolares e instáveis (dimorfa) e em uma forma 

indeterminada, com discretas manifestações clínicas. Sabe-se que tal distinção é fundamental para 

as equipes de saúde, auxiliando no monitoramento dos pacientes com riscos mais elevados de 

apresentarem fenômenos inflamatórios e dano neural (BRASIL, 2022).  

Já a classificação operacional da Organização Mundial da Saúde (OMS) define casos 

paucibacilares (PB) com até 5 lesões cutâneas e multibacilares (MB) com mais de 5 lesões 

(CASTRO; FACHIN, 2023). Quando o exame baciloscópico está disponível, qualquer detecção 

positiva do bacilo em lesões torna o caso multibacilar. Essa diferenciação é crucial, pois orienta a 

escolha dos esquemas terapêuticos do tratamento poliquimioterápico (PQT) de acordo com a carga 

bacteriana, adequando a abordagem terapêutica para cada condição clínica (AZULAY, 2021). O 

esquema terapêutico consiste na associação de três antimicrobianos (rifampicina, dapsona e 

clofazimina), com duração de 6 meses para casos PB e 12 meses para MB (BRASIL, 2022). 

Os quadros reacionais na hanseníase compreendem a exacerbação dos sintomas da doença, 

podendo ocorrer antes, durante ou após o tratamento. Essas reações são desencadeadas pela 

ativação da resposta imune contra o bacilo M. leprae e podem ser do tipo 1 (ou reação reversa), 

caracterizada por um súbito aumento na imunidade celular, e a reação tipo 2 (ou eritema nodoso 

hansênico), associada a alterações na imunidade humoral (AZULAY, 2021).  
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Nesse cenário, é fundamental a abordagem das reações hansênicas, devido ao seu potencial 

incapacitante e à ameaça de danos neurais associados a essas manifestações (BRASIL, 2022). As 

reações, se não tratadas adequadamente, podem resultar em neuropatia periférica e 

limitações funcionais permanentes (COSTA et al., 2017), representando um desafio significativo 

para a qualidade de vida dos pacientes afetados pela hanseníase.  

A notificação de hanseníase em crianças menores de 15 anos indica a necessidade de maior 

vigilância com relação ao diagnóstico precoce da doença, feito tanto por busca ativa, quanto por 

exame de contato. Nesse sentido, o estudo da ocorrência de diagnóstico da doença com a 

identificação da presença de incapacidade e o desenvolvimento de episódios reacionais torna-se 

relevante à medida que colabora para a implementação da atenção integral para o diagnóstico e 

tratamento do doente. Assim, o objetivo da presente pesquisa é analisar a ocorrência de episódio 

reacional, em menores de 15 anos, diagnosticados com hanseníase, no período de 2018 a 2022, no 

estado de Mato Grosso.  

  

2. MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo transversal com base territorial de análise no estado de Mato Grosso, 

com ênfase nos casos de hanseníase notificados na faixa etária menor de 15 anos, entre 2018 e 

2022. A análise quantitativa utilizou dados disponibilizados eletronicamente pelo DATASUS, em 

novembro de 2023, relativos aos casos de hanseníase notificados no banco de dados do Sistema 

de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 

Para a análise das informações coletadas, as seguintes variáveis foram consideradas: sexo, 

número de contatos registrados, número de contatos examinados, classificação operacional, grau 

de incapacidade no momento do diagnóstico e tipos de reações apresentadas. Os dados foram 

organizados em gráficos de forma descritiva, a fim de facilitar a leitura, interpretação e discussão 

dos resultados em questão. 

Para a avaliação da qualidade da atenção do serviço em realizar a vigilância de contatos 

dos casos novos de hanseníase, considerou-se os valores preconizados na nota técnica n° 

31/2013/CGHDE/VEP/SVS/MS. Interpretação: bom (maior ou igual a 90%), regular (75-89,9%) 

e precário (menor que 75%).   

Por fim, destaca-se que o presente estudo não necessitou de aprovação do Conselho de 

Ética em Pesquisa, visto que utilizou dados de domínio público.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Foram diagnosticados 571 casos de hanseníase em menores de 15 anos, apresentando ou 

não reação hansênica, entre 2018 a 2022, dos quais foram registrados 2236 contatos. No entanto, 

84,84% (n=1897) dos contatos foram examinados no período do estudo, representando uma 

qualidade regular do serviço de vigilância para o diagnóstico precoce da doença (BRASIL, 2013). 

Houve predominância do sexo masculino (n=301/572; 52,62%) durante todo o período analisado, e a 

ocorrência de episódio reacional em 45 crianças menores de 15 anos. Durante a pandemia, houve 

uma diminuição expressiva dos casos notificados em 2020, observando-se uma tendência de 

redução até 2022 (Gráfico 1).  

 
Gráfico 1: Casos notificados de hanseníase em menores de 15 anos, proporção de contatos 
registrados e examinados segundo ano de notificação, Mato Grosso.  
 

 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

Considerando-se as crianças menores de 15 anos, segundo a classificação operacional, 

apresentando ou não reação hansênica, observou-se menor proporção (n= 59/572; 10%) para os 

casos diagnosticados como paucibacilares (PB) nos últimos 5 anos. A predominância de crianças 

menores de 15 anos diagnosticadas como multibacilares pressupõe diagnóstico tardio e presença 

de casos ainda não diagnosticados na área estudada, o que favorece a manutenção da endemia 

hansênica no estado de Mato Grosso.  

Até o início da pandemia de COVID-19, a proporção de crianças abaixo de 15 anos, 

apresentando ou não reação hansênica, diagnosticadas com grau zero de incapacidade foi de 65% 

em 2019 (n= 106/163), ocorrendo uma diminuição dessa proporção (62,79%) em 2020. Para este 

mesmo ano, observou-se um aumento dos casos diagnosticados em menores de 15 anos com grau 

II de incapacidade em relação ao ano anterior, passando de 0,61% para 4,65% no período. Entre 

2018 e 2022, verificou-se predomínio do diagnóstico de grau I de incapacidade (17,66%). Estes 
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dados corroboram a necessidade de implementação das ações de controle e acompanhamento dos 

casos de hanseníase no estado Mato Grosso.  

Dentre os menores de 15 anos notificados com hanseníase dimorfa, houve predominância 

de reação hansênica tipo 1 (n=33 casos; 80,49%). Para a forma clínica virchowiana, os menores 

de 15 anos apresentaram reação 1, tipo 2 e tipo 1 e 2, com proporção maior para este último. Os 

menores de 15 anos paucibacilares (formas indeterminada e tuberculóide) apresentaram apenas 

reação tipo 1. Percebeu-que embora o número de casos virchowianos notificados tenham sido 

menores em relação aos dimorfos, a ocorrência das diversas formas de reação aponta a presença 

de casos com maior comprometimento sistêmico e maior probabilidade de a criança apresentar 

sequelas não havendo o acompanhamento terapêutico adequado. 

 

Gráfico 2: Proporção de menores de 15 anos com reação hansênica segundo forma clínica 
no diagnóstico da hanseníase, no período de 2018 a 2022, em Mato Grosso. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4. CONCLUSÃO  

 

No período estudado, conclui-se que a presença de hanseníase em menores de 15 anos foi 

predominante para o sexo masculino, com maior número de casos da forma clínica dimorfa, grau 
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de incapacidade tipo 1 e reação hansênica tipo 1. Acrescenta-se que o exame de contatos no 

período mostrou-se regular em relação aos contatos registrados. Tais resultados reforçam a 

necessidade de maior vigilância e acompanhamento dos casos notificados de hanseníase no estado 

de Mato Grosso.  
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